PIONEIRO DO ENSINO EM SANTA RITA

A 31 de dezembro de 1911 podia ser lida, na segunda página de “O Sapucahy” órgão dedicado aos interesses do município de Santa Rita do Sapucahy, esta notícia:

“Collegio” _ Parece assentada a fundação de um estabelecimento de ensino primário e secundário nesta cidade. Podemos informar aos nossos leitores que a inauguração do referido collégio se fará no próximo mês de fevereiro ou março. A todos os Srs. Pais de família garantimos que o novo estabelecimento terá escolhido corpo docente, de modo a corresponder á confiança de todos quantos desejarem deixar a seus filhos esse legado precioso que é a instrução.  Temos certeza de que todos saberão auxiliar a nova casa de ensino, que será o complemento de todos os melhoramentos com que vai sendo dotada a nossa terra.


A notícia foi a primeira clarinada a despertar as forças do espírito, as inteligências em crisálida, daquela infância despreocupada e daquela mocidade sem amplos horizontes.

Foi o toque de reunir, chamando ao campo da luta contra o inimigo comum – a ignorância- a bravura e o amor dos pais Santarritenses. E eles acorreram, pressurosos, na defesa e segurança do futuro de seus queridos filhos.


Em o n.º 8 de  “O Sapucahy”, de 21 de janeiro de 1912, lemos a notícia, transcrita para esta crônica, respeitando a ortografia da época:

“Collégio S. Ritense”- 



Está definitivamente assentada a fundação de um estabelecimento de ensino nesta cidade. Haverá dois cursos:  primário e secundário.  O primário constará de portuguez, freancez, arithmetica, geographia e instrução moral e cívica.  No segundo serão ministrados aos alunos sólidos conhecimentos em todas as matérias para exame de admissão em qualquer faculdade da República.


No próximo número daremos detalhadas notícias sobre o assumpto, publicando os nomes dos professores que farão  parte do corpo docente. Esta publicação depende das respostas aos convites feitos a professores de fora. Quaisquer informações de que necessitarem os Srs. Paes, serão prestadas pelo Dr. Leopoldo de Luna. Estando se procedendo ao recenseamento das creanças que devem ser matriculadas no grupo escolar, prevenimos aos Srs.  paes que desejarem matricular seus filhos no novo collégio, para fazerem declarações perante o Dr. Inspetor escolar para que essas creanças não seja matriculadas nas aulas do mesmo grupo”. 

Arregimentava-se o exercito de Minerva sob o comando do moço idealista, o preclaro Santarritense  Leopoldo de Luna, para uma arrancada gloriosa nas páginas da instrução e ensino de nossa terra


Conclamou para a luta, os maiores valores da pedagogia e do magistério, agindo com habilidade, desprendimento e elevado espírito público.


Foi buscar em Caxambu  o educador emérito, o sonhador de um Brasil grandioso e forte- Professor João de Camargo.


Escolheu com argúcia e sabedoria os estrategistas , para a luta sem tréguas contra o analfabetismo e o primarismo do ensino àquela época. 


Reuniram-se em torno do precursor do ensino, os professores José Gorgulho Nogueira, José Raposo Lima, Cônego Theophilo Guimarães, Dr. Eurico Dutra, Dr. João Carvalhaes, Pharmaceutico  Antenor Pinto de Almeida, Luiz Nogueira, Dr. Barbosa Lima, Dr. José Godofredo Rangel, Antônio Assis Longuinho, Dr. Francisco Falcão, José Mendes Vilela e outros.

O idealizador  da fundação Dr. Leopoldo de Luna também lecionava.

Em “O Sapucahy” de 17 de março de 1912, podemos  ler a notícia mais que alvissareira:

“Instalou-se regularmente no dia 11 deste (março 1912) o “Collégio Santarritense”, funcionando normalmente todas as aulas. Reina grande animação entre os mestres e os alunos e há fundadas esperanças no bom êxito desse grande cometimento de incalculável valor para S. Rita.

Conta já o  collégio bom número de alumnos e em breve veremos duplicada  sua matrícula, a julgar pelas promessas feitas ao ilustre diretor, que , com seus dignos companheiros, constituem um corpo docente merecedor dos maiores encômios.  “O Sapucahy”  põe á disposição do corpo docente do collégio as suas columnas, para publicar tudo o que disser respeito aos interesses desse estabelecimento de ensino. E que vejamos coroados de feliz êxito os esforços desses dignos mestres, verdadeiros ( esses sim!.) patriotas que pugnam pelo progresso de nossa terra!

Ao ensejo das comemorações pelo  transcurso do cinqüentenário da fundação do “Instituto Moderno de Educação e Ensino”, outorga  “Collégio Santarritense”, não podem os santarritenses olvidar as homenagens a que faz jús o ilustre conterrâneo, Leopoldo de Luna, pioneiro do ensino secundário em nossa terra.


Lançou  as sementes, dadivosamente, em 1912  e, transposto meio século, pode contemplar, com alegria e orgulho a um tempo, a vetusta árvore que tantos frutos produziu, produz e produzirá, enchendo de esplendente luz  as páginas  da instrução e do ensino em nossa terra.


Que prêmio merece o filho abnegado desta terra que, menosprezando  seu conforto pessoal, abrindo as mãos para acorrer a despesas e gastos com instalações de laboratórios e salas de aulas, ainda moço, norteou-se apenas pelo  seu filantrópico idealismo para a concretização de um sonho de progresso a sua terra e a sua gente? 


Que prêmio merece o idealista que venceu mil obstáculos, para deixar às gerações vindouras o filão de ouro da sabedoria, o pedestal de luz, de onde todos os moços e meninos, pobres ou ricos, pretos ou brancos, democraticamente, podem iluminar os caminhos de seus futuros e trilha-los com segurança, patriotismo e honradez? 


Colombo, Cabral, Fernão Dias abriram horizontes novos para os homens do velho e do novo mundo.


A história não os esqueceu, perpetuando-lhes a coragem, o descortino e a tenacidade, no bronze ou no coração dos povos.


Santa Rita consigna para com seu ilustre filho, de cujas mãos recebeu um presente que o tempo não consome, uma eterna dívida, a dívida gratidão. Que todos os Santarritenses, vivendo em nossa terra ou lutando distante do torrão natal, saibam externar o seu reconhecimento, pelo tesouro que lhes veio, há meio século, do coração magnânimo desse ilustre, despretensioso e abnegado santarritense __ Leopoldo de Luna.







Newton Marques de Azevedo.  Rio __ Julho de 1962.
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